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Meta: nuovi strumenti per gli adolescenti
Tra le novità ulteriori funzioni di Supervisione dei genitori su Instagram
Nei giorni scorsi Meta ha an-
nunciato l’arrivo di nuovi 
strumenti per supportare gli 
adolescenti e le loro famiglie 
nel gestire al meglio il tempo 
che i giovani trascorrono 
sulle nostre app. Si tratta di 
un piano di interventi che 
prevede anche l’introdu-
zione di nuovi sistemi, stru-
menti per limitare le 
interazioni indesiderate sui 
DM di Instagram e su Mes-
senger, come la modalità 
‘Non Disturbare’ su Insta-
gram (news a a livello glo-
bale), invitando così gli 
adolescenti a fissare dei li-

miti di tempo su Facebook, 
offrendo inoltre al tempo 
stesso ai genitori nuovi stru-
menti per supervisionare il 
tempo trascorso dagli adole-
scenti su Instagram. L’inten-
zione ovviamente è quella di 
tutelare e persone da intera-
zioni indesiderate nei DM su 
Instagram, in particolare i 
più giovani. In realtà, già ora 
agli adolescenti vengono 
evidenziati ‘avvisi di sicu-
rezza’ quando degli adulti 
(con un comportamento po-
tenzialmente sospetto), in-
viano loro messaggi. 
 

Chiusa la voragine 
Casilina. Segnalini:  
“Via Zurla fruibile”

Mama Industry  
e il Consulente  

Paziente

Roma e l’abbandono 
degli animali:  

“Così uccidono  
i vigliacchi”

Gli italiani sono un popolo 
in sovrappeso e con seri pro-
blemi di obesità. E’ questa la 
fotografia che emerge da 
un’analisi della Coldiretti 
sui dati Istat pubblicati e dif-
fusi in occasione di uno dei 
primi week end segnati dal-
l’arrivo del caldo a un passo 
dall’estate. Sono due in par-
ticolare i dati che destano 
più attenzione: il 33,7% della 
popolazione italiana adulta 

è in sovrappeso, mentre il 
10,8% ha problemi di vera e 
propria obesità, che “deve 
essere considerata sia un fat-
tore di rischio per diverse 
patologie, sia una malattia 
cronica progressiva e recidi-
vante, anche quando negli 
stadi iniziali, non si associ 
ad alcuna complicanza” ri-
corda una recente nota del 
Ministero della Salute. 
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Un italiano su 2 è obeso o in sovrappeso a causa di sedentarietà e cattive abitudini 

Allarme per la salute alimentare 
Il primato della dieta mediterranea, definita tra le più sane e salutari al mondo

L’ o b e s i t à  i n  I t a l i a  è  d i  g e -
n e re  p r i n c i p a l m e n t e  m a -
s c h i l e :  i l  5 3 , 4 %  d e g l i  
u o m i n i  i t a l i a n i  a d u l t i  
p re s e n t a n o  l i v e l l i  d i  e c -
c e s s o  d i  p e s o  s u p e r i o r i  
a l l e  d o n n e  ( 3 6 % ) ,  c h e  s i  
d i m o s t r a n o  p i ù  a t t e n t e  
a l l a  l i n e a  e  a l l a  s a l u t e .  
M a  q u e l l o  c h e  e m e rg e  d a i  
d a t i  i n  m o d o  a n c o r a  p i ù  
u rg e n t e  e  s f i d a n t e  p e r  i l  
f u t u ro  d e l l a  s a l u t e  p u b -
b l i c a  è  u n  v e ro  e  p ro p r i o  
a l l a r m e  a n c h e  p e r  q u a n t o  
r i g u a rd a  i  b a m b i n i .  
L’ o b e s i t à  i n f a n t i l e  è  i n -

f a t t i  s e m p re  p i ù  d i f f u s a  
i n  I t a l i a  e  i n  t u t t o  i l  
m o n d o  e d  è  o r m a i  u n  
tema non  p iù  t rascurab i le  
p ro p r i o  a  c a u s a  d e l l e  
c o n s e g u e n z e  c h e  c o m -
p o r t a ,  q u a l i  r i s c h i o  d i a -
b e t e  t i p o  2 ,  a s m a ,  
p ro b l e m i  m u s c o l o - s c h e l e -
t r i c i ,  f u t u r i  p ro b l e m i  c a r-
d i o v a s c o l a r i ,  p ro b l e m i  
p s i c o l o g i c i  e  s o c i a l i .  “ I n  
q u e s t ’ o t t i c a  è  m o l t o  i m -
p o r t a n t e  a g i re  f i n  d a l  p e -
r i o d o  p re c o n c e z i o n a l e  e  
i n  g r a v i d a n z a  p e r  c o n t r a -
s t a re  s o v r a p p e s o  e  o b e -

s i t à  n e l l ’ i n f a n z i a  e  n e l -
l ’adolescenza  e  r idurne  la  
p re v a l e n z a  i n  e t à  a d u l t a ”  
c o n t i n u a  l ’ i n d i c a z i o n e  
d e l  M i n i s t e ro  d e l l a  S a -
l u t e .  C o m e  t i e n e  a  s p i e -
g a re  i l  D o t t .  G i u l i o  
G a u d i o ,  e s p e r t o  d i e t i s t a  
n u t r i z i o n i s t a ,  “ S i a m o  
o r m a i  i n  q u e l  p e r i o d o  
d e l l ’ a n n o  i n  c u i  n o n  s i  f a  
a l t ro  c h e  p a r l a re  d i  
“prova  cos tume“,  come se  
d o v e s s i m o  m e t t e rc i  s o t t o  
esame  e  t emere  i l  f a t id i co  
m o m e n t o  d i  m o s t r a re  i l  
n o s t ro  c o r p o  i n  c o s t u m e  

d a  b a g n o  d a v a n t i  a  o c c h i  
g i u d i c a n t i .  B a s t a  c o n  
q u e s t o  m o d o  p o c o  s a n o  
d i  i n t e n d e re  e  s u b i re  m o -
d e l l i  e s t e t i c i  f i n t i  e  i r r a g-
g i u n g i b i l i “ .  I n o l t re ,  
p ro s e g u e  l ’ e s p e r t o ,  
“ C o m e  a n c h e  q u e s t i  d a t i  
d imost rano ,  sovrappeso  e  
o b e s i t à  s o n o  p ro b l e m i  d i  
s a l u t e  re a l i  e  m o l t o  s e r i ,  
c h e  p o s s o n o  s v i l u p p a re  
p a t o l o g i e  a n c o r a  p i ù  
g r a v i .  O c c u p i a m o c i  d i  
s e n s i b i l i z z a re  a n c h e  i  p i ù  
g i o v a n i  d i f f o n d e n d o  e  
p ro m u o v e n d o  u n a  c u l -
t u r a  a l i m e n t a re  s a n a ,  a b i -
tudin i  corre t te  e  uno  s t i l e  
d i  v i t a  d i n a m i c o  e  n o n  
s e d e n t a r i o :  c i  s e n t i re m o  
b e n e  c o n  i l  n o s t ro  c o r p o ,  
n o n  a v re m o  p ro b l e m i  d i  
s a l u t e  n è  a l c u n  e s a m e  o  
p ro v a  c o s t u m e  d a  d o v e r  
s u p e r a re “ .  N o n  s o l o  o b e -
s i t à .  L a  f o t o g r a f i a  d e l l o  

s t a t o  d i  s a l u t e  d e g l i  i t a -
l i a n i  i n  re a l t à  r i p o r t a  
a n c h e  u n  d a t o  s e n s i b i l e  
p e r  q u a n t o  r i g u a rd a  c a t -
t i v e  a b i t u d i n i  a l i m e n t a r i ,  
sedentar ie tà  e  in  genera le  
u n o  s t i l e  d i  v i t a  n o n  a b -
bas tanza  sa lutare :  quas i  1  
i t a l i ano  su  2  so ff re  in fa t t i  
d i  d i s t u r b i  e / o  p a t o l o g i e  
l e g a t e  a  q u e s t i  c o m p o r t a-
m e n t i ,  p e r  u n  d a t o  c o m -
p l e s s i v o  p a r i  a l  4 4 , 5 %  
d e l l a  p o p o l a z i o n e  a d u l t a .  
U n a  s i t u a z i o n e  p a r t i c o-
l a r m e n t e  g r a v e ,  c h e  l a n -
c i a  u n  a l l a r m e  i n  t e r m i n i  
d i  s a l u t e  p u b b l i c a  e  c h e  
preoccupa  anche  la  s tessa  
C o l d i re t t i  c h e  r i c o rd a  
c o m e  l ’ I t a l i a  s i a  p u r  s e m -
pre  l eader  mondia le  ne l la  
q u a l i t à  d e l l ’ a l i m e n t a -
z i o n e  e  d e l l e  m a t e r i e  
p r i m e  n e l  s e t t o re  a l i m e n -
t a re .  E q u i l i b r a t a  n e i  s u o i  
n u t r i e n t i  e  p a r t i c o l a r -

m e n t e  i n t e re s s a n t e  p e r  l a  
q u a l i t à  d e l l e  s u e  m a t e r i e  
p r i m e ,  l a  d i e t a  m e d i t e r -
r a n e a  n o n  s o l o  è  t r a  l e  
p i ù  s a n e  e  s a l u t a r i  m a  s i  
è  a n c h e  c l a s s i f i c a t a  p ro -
p r i o  c o m e  m i g l i o re  d i e t a  
a l  m o n d o  d e l  2 0 2 3  s u l l a  
b a s e  d e l  b e s t  d i e t s  r a n -
k i n g  m o n d i a l e  e l a b o r a t o  
re c e n t e m e n t e  d a l  m e d i a  
a m e r i c a n o  U . S .  N e w s  &  
Wo r l d ’ s  R e p o r t ’ s  ( a v a n t i  
p e r f i n o  a l l a  d i e t a  d a s h  e  
a l l a  d i e t a  f l e x a r i a n a ,  u l t i -
m a m e n t e  d i  g r a n d e  t e n -
d e n z a ) .  U n  p r i m a t o  
r a g g i u n t o  r i s p o n d e n d o  a  
u n a  s e r i e  d i  c r i t e r i  e  p a -
r a m e t r i  c h e  t e n g o n o  
c o n t o  d e l l a  l o n g e v i t à ,  l a  
s a l u t e  d e l  s i s t e m a  n e r -
v o s o  e  d e l  c u o re ,  o l t re  a l  
c o n t ro l l o  e  a l l a  g e s t i o n e  
d e l  d i a b e t e ,  p re v e n z i o n e  
d i  m a l a t t i e  c ro n i c h e  e  d e l  
c a n c ro .  
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Per incoraggiare gli adolescenti a gestire bene il loro tempo su Facebook e Instagram 

Meta: in arrivo nuovi strumenti 
Ulteriori funzioni di Supervisione dei Genitori su Instagram

“Tra i professionisti  della 
salute,  i  nostri  infermieri 
sono tra i  meno pagati 
d’Europa, con un percorso 
di valorizzazione ancora  
lontano dal concretizzarsi,  
eppure rappresentano l’ec-
cellenza, la competenza, le 
qualità umane nell’approc-
cio al malato che qualsiasi 
sistema farebbe a gara per 
avere a disposizione, gene-
rando di fatto quella peri-
colosa fuga di cervelli  che, 
ad oggi,  deve essere gioco 
forza inquadrata tra le 
maggiori cause di deterio-
ramento del nostro sistema 
sanitario,  e per questa ra-
gione va arginata. Eppure, 
nonostante la disorganizza-
zione, le violenze fisiche e 
psicologiche subite ogni 
giorno nelle corsie degli  
ospedali, diventando triste-
mente capri espiatori dei 
disagi dei pazienti,  agli  
occhi della collettività i no-
stri  infermieri,  rappresen-
tano ancora uno 
straordinario ed unico 
punto di riferimento per 
l ’assistenza quotidiana le-

gata alla tutela della  sa-
lute, dentro e fuori i conte-
sti  ospedalieri”.  Così 
Antonio De Palma, Presi-
dente Nazionale del Nur-
sing Up. In ragione di tutto 
ciò,  argomenta ancora il  
Presidente Nazionale del 
Nursing Up, “In base ai ri-
sultati di una autorevole in-
dagine IPSPOS  che 
corrobora il senso profondo 
delle battaglie del Sinda-

cato Nursing Up, gli  ita-
liani vorrebbero vedere gli  
infermieri presenti nelle 
farmacie,  in veste di sup-
porto costante,  grazie alle 
loro indubbie capacità,  
quelle che i  cittadini non 
hanno mai messo in discus-
sione, grazie alla credibilità 
che gli stessi cementificano 
ogni giorno con il  loro im-
pegno, sia negli  ospedali ,  
che in quella sanità territo-

riale da ricostruire e da ri-
lanciare.  Insomma, i  citta-
dini vorrebbero una 
assistenza infermieristica 
costante a loro disposizione 
al di fuori delle strutture 
ospedaliere, ogni giorno, in 
luoghi come le farmacie”. 
Ora, “Senza nulla togliere 
all’autonomia dei farmaci-
sti  e al loro ruolo – tiene a 
rimarcare il  sindacato – da 
tempo sindacati come il no-

stro indicano nel ruolo 
chiave degli  infermieri di 
famiglia (una legge avrebbe 
voluto vederne collocati da 
tempo 9600 da Nord a Sud), 
con la loro presenza nelle 
scuole, nelle farmacie, negli 
studi dei medici di base 
(ma non certo come segre-
tari,  come vorrebbe qual-
cuno…)  la concreta 
possibilità di dare una 
svolta all’assistenza territo-

riale,  a sua volta indispen-
sabile per snellire i  pronto 
soccorsi e i  ricoveri.  Da 
sempre evidenziamo che la 
valorizzazione degli  infer-
mieri, oltre che una aspira-
zione legittima dei 
professionisti ,  è stretta-
mente legata al crescente 
fabbisogno dei cittadini e 
alla qualità delle presta-
zioni offerte.  Purtroppo, i  
contenuti del report met-
tono chiaramente in evi-
denza che la politica non 
cammina sulla stessa lun-
ghezza d’onda delle esi-
genze e delle richieste della 
collettività”. Dunque, con-
clude De Palma: “Sarebbe 
ora che il  modus operandi 
delle istituzioni,  Governo, 
Regioni, Aziende Sanitarie, 
cominci ad orientarsi verso 
le reali  esigenze dei citta-
dini, perché nessuno può e 
deve dimenticare che il fine 
ultimo di un sistema sanita-
rio di un Paese civile è i l  
benessere dei suoi cittadini, 
in particolare gli anziani, i  
bambini,  i  malati  cronici,  i  
soggetti fragili”. 

Altra importante novità,  
tengono a rimarcare da 
Meta,  “Non permettiamo 
alle persone di età supe-
riore ai  19 anni di inviare 
dei messaggi privati  agli  
adolescenti  che non li  se-
guono. Ora – proseguono – 
stiamo testando dei nuovi 
strumenti per l imitare i l  
modo in cui le persone pos-
sono interagire e inviare 
messaggi ad altre persone 
che non le seguono. Prima 
di poter inviare un messag-
gio a qualcuno che non ti  
segue, sarà necessario in-
viare una richiesta per otte-
nere il  permesso a 
connettersi .  È possibile in-
viare una sola richiesta alla 
volta e finché il  destinata-
rio non accetterà l’invito ad 
entrare in contatto non sarà 
possibile inviarne altre. Li-
miteremo queste richieste 
di messaggi a contenuti di 
‘solo testo’, in modo che le 
persone non possano in-
viare foto,  video o mes-
saggi vocali ,  né effettuare 
chiamate, finché il destina-
tario non avrà accettato il  
loro invito a chattare. Gra-
zie a queste novità,  le per-
sone non riceveranno foto, 
video o altri   contenuti in-
desiderati  da persone che 
non seguono”. Inoltre,  af-
finché gli  adolescenti  ab-
biano consapevolezza e 
controllo sul tempo che tra-
scorrono app, su Instagram 
ecco ad esempio comparire 
la dicitura ‘prenditi  una 

pausa’.  Come si  legge in-
fatti  nel comunicato reso 
noto da Meta, “Ora gli ado-
lescenti vedranno una noti-
fica dopo che avranno 
trascorso 20 minuti su Face-
book, che li  inviterà a di-
sconnettersi  dall’app e a 
stabilire dei limiti di tempo 
giornalieri .  Stiamo valu-
tando anche un nuovo si-
stema di notifiche su 
Instagram che suggerirà 
agli adolescenti di chiudere 
l ’app se stanno guardando 
dei Reels di notte”.  In ar-
rivo tra poche settimane, in 
realtà,  sempre Instagram, 
già dallo scorso gennaio la 

modalità ‘Non disturbare’ 
era stata annunciata,  per 
far sì  che le persone aves-
sero la possibilità di con-
centrarsi ,  e per 
incoraggiarle a stabilire dei 
limiti con amici e follower. 
Dunque, una volta attivata 
la modalità ‘Non Distur-
bare’,  non si  riceverà al-
cuna notifica,  lo stato di 
attività del profilo cam-
bierà per far sapere agli  
altri  che si  è in tale moda-
lità,  inviando una risposta 
automatica quando qual-
cuno invia un DM. Inoltre, 
su Instagram, rivolti  ai ge-
nitori ,  sono stati  aggiunti  

nuovi strumenti alla loro 
diretta ‘Supervisione’,  
dando così loro maggiore 
visibilità sulle esperienze 
che i  f igli  fanno sull’app, 
incoraggiando così un dia-
logo in famiglia. Nello spe-
cifico questi aggiornamenti 
includono: Un nuovo av-
viso indirizzato agli adole-
scenti  dopo che hanno 
bloccato qualcuno, che li  
incoraggia a consentire ai  
genitori  di supervisionare 
il  loro account Instagram 
per sostenerli .  Con questo 
avviso, andiamo incontro 
agli adolescenti in momenti 
specifici  per ricordare loro 

come possano trarre benefi-
cio dalla guida dei genitori 
quando si  tratta delle loro 
interazioni online.  Oltre a 
vedere quali  sono gli  ac-
count che i ragazzi seguono 
e da chi sono seguiti ,  i  ge-
nitori  potranno ora vedere 
quanti amici hanno in co-
mune con questi  account.  
Questo aiuterà i  genitori  a 
capire quanto l’adolescente 
conosce questi  account e a 
stimolare conversazioni of-
fl ine in merito a queste 
connessioni.  Ed infine,  
nuovi modi per i  genitori  
per personalizzare quali  
notifiche della supervisione 

su Instagram desiderano ri-
cevere e con quale fre-
quenza. Insomma un bel 
lavoro, come abbiamo 
visto,  con una serie di ag-
giornamenti,  pensati  per 
aiutare gli  adolescenti  a 
controllare le loro espe-
rienze online, e per aiutare 
i  genitori a sentirsi in pos-
sesso di tutti  gli  strumenti 
per supportare i  loro ra-
gazzi.  E come assicurano 
ancora da Meta: “Continue-
remo a collaborare con i ge-
nitori  e gli  esperti  per 
sviluppare ulteriori  fun-
zioni che vadano in questa 
direzione”.

Nursing Up: “Sarebbe ora che il modus operandi delle istituzioni cominci ad orientarsi verso le reali esigenze dei cittadini” 

“Un’indagine rivela che gli italiani vorrebbero gli infermieri in farmacia”
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Con i fondi europei a Giunta capitolina approva le strategie territoriali 

70 milioni per Ostia Lido e Pietralata 
Dal restyling del Lungomare all’ex Colonia Vittorio Emanuele

Roma Capitale  scegl ie  
Ostia  Lido e  Pietralata  
quali ambiti a cui destinare 
i  f inanziamenti ,  70 milioni 
di  euro,  del  Piano Regio-
nale Lazio FESR 2021-2027 
per le Strategie territoriali .  
La Giunta, su proposta del-
l ’Assessorato al l ’Urbani-
st ica ,  ha infatt i  approvato 
la delibera con cui candida 
i  due contest i  urbani  e  in-
dica i l  piano degli  inter-
venti  di  svi luppo 
socioeconomico previst i :  
45 milioni di euro per i l  l i -
torale di Ostia e 25 milioni 
destinati  invece alla realiz-
zazione di un polo per l ’ in-
novazione tecnologica 
nel la  zona di  Pietralata ,  a  
integrazione e  completa-
mento del l ’ intervento rea-
l izzato dal la  fondazione 
Rome Technopole.  Gli  
obiettivi sono il  rilancio, la 
tutela  e  la  valorizzazione 
del  mare di  Roma come 
asset strategico per l’intera 
c i t tà .  Si  punta sul lo svi-
luppo di  iniziat ive turi-
st ico-r icreat ive,  sul la  
r icucitura del  tessuto so-
cioeconomico ci t tadino e  
sul  rafforzamento del la  
coesione terr i toriale .  La 
proposta prevede la  r ige-
nerazione integrata del la  
fascia  del  l i torale  attra-
verso lo  svi luppo turismo 
sostenibi le  e  promozione 
dell ’offerta culturale;  la ri-
generazione urbana, con il  
riuso delle aree degradate,  
la  r i funzionalizzazione di  
edif ici  pubblici  dismessi  e  
la  r iqual i f icazione degli  
spazi  urbani ;  i l  contrasto 
al  cambiamento cl imatico;  
la  salvaguardia del la  bio-
diversità,  attraverso la va-
lorizzazione e  
r icost i tuzione del l ’ecosi-
stema dunale;  i l  rafforza-
mento del la  mobil i tà  
urbana sostenibi le  e  l ’ in-
clusione sociale,  attraverso 
percorsi  e pratiche innova-
t ive di  contrasto al l ’emar-
ginazione e  al  disagio 
sociale .  Le azioni  previste  
sono f inal izzate ,  quindi ,  
a l lo  svi luppo del l ’ intero 
terri torio di  Ostia :  al le  at-
t ivi tà  più strettamente le-
gate  al la  vocazione 

turistica,  ricreativa e spor-
tiva con nuove funzioni ri-
cett ive,  di  r istorazione e  
pubblic i  esercizi  ad esse 
connesse,  s i  aggiungono 
servizi  pubblic i ,  spazi  
apert i  e  di  aggregazione e  
la  r iorganizzazione del la  
rete  del la  mobil i tà  locale .  
Tra i  principali  interventi :  
la riqualificazione del Lun-
gomare Duca Degli  
Abruzzi ,  Toscanel l i  e  
Piazza Ravennati ,  di  
Piazza Lorenzo Gasparri  e  
del la  ex Colonia marina 
Vittorio Emanuele I I I .  Per  
i l  Lungomare,  l ’obiett ivo 
del la  strategia proposta è  
i l  suo completo restyling e 
la  sua trasformazione da 
barriera carrabi le  in ele-
mento identi f icat ivo del  
mare di  Romacon accessi  
dirett i  a l  mare,  spazi  rela-
tivi al  passeggio (in prossi-
mità del l ’areni le) ,  a l la  
sosta  ( in corrispondenza 
delle esistenti  piazze adia-
centi ) ,  spazi  adibit i  a  
“verde”,  e  arredo urbano 
con elementi  di  “design” 
per  identi f icare l ’ intero 
tratto del l i torale nord e la 
sua storia ,  r iprendendo 
anche le  idee e  le  proget-
tual i tà  avanzate nel  corso 
degli  anni .  I l  f inanzia-
mento complessivo per  la  
r igenerazione del  Lungo-
mare è  di  26 mil ioni  di  
euro ed è  prevista  l ’ indi-
zione di  un concorso di  
progettazione in due fasi  
per l ’acquisizione del  Pro-
getto di  fatt ibi l i tà  tecnica 
ed economica.  Anche per  
Piazza Gasparri  è  prevista 
una completa r igenera-
zione e  r i funzionalizza-
zione.  I l  piazzale ,  che 
comprende al  suo interno 
il  Parco Willy Ferrero,  uno 
spazio con area giochi e la 
statua in memoria di  Pier  
Paolo Pasol ini ,  versa ad 
oggi  in uno stato di  com-
pleto abbandono e  de-
grado:  quasi  tutt i  i  local i  
del  piano terra,  di  pro-
prietà comunale,  si  presen-
tano con le  saracinesche 
abbassate,  segnale della to-
tale mancanza di interesse 
sociale  ed economico.  La 
strategia prevede la  sua 

trasformazione in una 
Piazza delle Arti  e dei Me-
st ier i  con una prima fase 
dedicata al recupero dei lo-
cali  e una seconda fase de-
dicata all ’ individuazione e 
assegnazione degli  s tessi ,  
con bando di  gara per  la  
concessione triennale a ca-
none calmierato,  per  la  
realizzazione di attività di 
art igianato art ist ico e  tra-
dizionale,  attività creative,  
progett i  di  carattere  so-
ciale  e  ambientale  att ivi tà  
legate alla comunicazione,  
al l ’uso del le  nuove tecno-
logie e  al l ’economia circo-
lare.  I l  f inanziamento 
previsto è di 550mila euro.  
Recupero e  r i funzionaliz-
zazione previsti  anche per 
la ex Colonia marina Vitto-
r io Emanuele,  con trasfor-
mazione di  una parte  
del l ’ immobile ,  oggi  in 
stato di  abbandono e  de-
grado,  in un 
Campus/Hotel ,  una sorta  
di  ostel lo  del la  gioventù 
2 .0  di  nuova generazione.  
I l  Campus Hotel  non sarà 
solo un nuovo luogo adi-
bito al l ’accoglienza,  ma 
anche spazio di  intratteni-
mento e  cultura e  st imolo 
al l ’occupazione giovanile :  
i  suoi  spazi ,  infatt i ,  po-
tranno essere aff idati  a l la  
gest ione di  giovani  
under35, protagonisti  della 
r iatt ivazione e  del lo  svi-
luppo economico del  pro-
prio terr i torio e  attori  
del la  nuova occupazione 
giovanile.  In particolare,  è 
previsto i l  completo recu-
pero di  una porzione di  
fabbricato di  c irca 1695 
mq, di cui 630 mq al  piano 
primo con r idisegno com-
plessivo degli  spazi  in-
terni ,  la  r iqual i f icazione 
del le  facciate ,  la  messa in 
sicurezza e la sostituzione 
degli  impianti ,  a l  f ine di  
garantire  la  real izzazione 
di ambienti  sicuri ,  con una 

migliore efficienza energe-
tica e di util izzo flessibile.  
Inoltre ,  l ’area antistante 
attualmente uti l izzata 
come parcheggio pubblico 
sarà trasformata in una 
piazza urbana pavimentata 
e alberata e sarà realizzato 
un nuovo parcheggio inter-
rato.  La nuova piazza,  che 
avrà come quinte architet-
toniche l ’edif ic io  del le  ex 
Colonie marine, recuperato 
e  r i funzionalizzato,  e  i l  
Teatro del Lido, consentirà 
di  dotare la  zona di  uno 
spazio pubblicodi  rela-
zione con una molteplicità 
di  funzioni sociali ,  turisti-
che e culturali ,  che diventi  
punto di  r i ferimento della  
comunità e  del la  legal i tà ,  
fornendo al  contempo una 
dotazione di  parcheggi  
funzionali  ai  residenti  e ai  
turist i .  I l  f inanziamento 
previsto è di 4,5 milioni di 
euro per la ex Colonia e di 
7  mil ioni  di  euro per  la  
nuova piazza.   Nell ’area di 
Pietralata si  prevedono in-
vece la realizzazione delle 
infrastrutture necessarie  
al la  real izzazione di  un 
polo mult i - tecnologico e  
transdiscipl inare interna-
zionale per la didattica,  la 
r icerca ed i l  trasferimento 
tecnologico,  special izzato 
soprattutto sul la  Transi-
zione Energetica e sosteni-
bi l i tà ,  Trasformazione 
Digitale ,  Bio farmaceutica 
e  Salute.  I l  progetto sarà 
real izzato da una rete  di  
Universi tà ,  enti  pubblic i  
territoriali  ed altri  soggetti  
pubblic i  e  privati ,  la  Fon-
dazione Rome Technopole 
cost i tuirà l ’Hub del  s i -
stema con ruolo di  coordi-
namento,  e  ha come 
obiettivo la creazione di un 
ecosistema regionale  del-
l ’ innovazione attraverso i l  
quale favorire un processo 
di  r iposizionamento del le  
realtà industriali  e produt-

tive metropolitane e regio-
nali  verso segmenti  e mer-
cat i  a  maggior  valore 
aggiunto,  at traverso pro-
cessi  di  adeguamento del  
know-how e delle tecnolo-
gie  di  eccel lenza;  creare a  
Roma un “grande polo eu-
ropeo del l ’ innovazione” 
con una dimensione inter-
nazionale;  guidare la Capi-
tale  e  più in generale  i l  
Lazio lungo percorsi  di  in-
ternazional izzazione,  che 
orientino la  r innovata ca-
pacità competitiva del set-
tore industriale ,  verso 
mercati  di  interesse strate-
gico.  Secondo i l  Sindaco 
Roberto Gualt ier i :  “prose-
guiamo nel l ’azione di  r i -
lancio urbanist ico di  tutto 
i l  territorio comunale e or-
ganizziamo i finanziamenti 
disponibi l i  intorno a pro-
getti  integrati .  Per i l  ri lan-
cio di  Ostia ,  affrontiamo 
con soldi  cert i  nodi  irr i-
solt i  da anni ,  come la  r i -
qual i f icazione del  
Lungomare o dell ’ex Colo-
nia Vittorio Emanuele.  A 
Pietralata  sosteniamo la  
realizzazione di un grande 
polo di  r icerca e  trasferi -
mento tecnologico come i l  
Technopole,  in  un’area 
dove nascerà anche i l  
grande progetto del lo  sta-
dio in grado di contribuire 
in modo determinante alla 
riqualificazione dell ’ intero 
quadrante.  St iamo garan-
tendo una nuova prospet-
t iva di  svi luppo a tutta  la  
c i t tà ,  investendo nel la  r i -
partenza dei piani di recu-
pero del le  periferie  come 
nel la  r iqual i f icazione con 
fondi  giubilari  di  alcune 
delle piazze più importanti 
del centro.  Ma anche con i  
tanti  progett i  che st iamo 
portando avanti  appunto a 
Ostia  e  Pietralata ,  così  
come a Forte Bravetta,  via 
Guido Reni,  Tor Marancia,  
Tor Vergata e  al tre  zone”.  
“Nell ’elaborazione di  que-
ste strategie territoriali  ab-
biamo perseguito un chiaro 
obiett ivo:  rafforzare 
l ’ identi tà  e  individuare 
nuovi assi  di  sviluppo per 
alcuni territori della nostra 
c i t tà .  Per  Ostia ,  dopo 

l ’adozione del  Piano di  
Util izzazione degli  Arenili  
prosegue il  lavoro di valo-
r izzazione del le  enormi 
potenzial i tà  di  questo ter-
ritorio con un investimento 
importante che permette di 
potenziare sia la vocazione 
turistica del mare di Roma 
e sia  gl i  aspett i  legati  al la  
rigenerazione urbana e allo 
svi luppo sociale ,  aggrega-
t ivo ed economico del l ’ in-
tero quadrante.  A 
Pietralata con questo inve-
st imento complet iamo la  
ridefinizione dello SDO in-
troducendo due polarità,  i l  
nuovo stadio del la  AS 
Roma e i l  Rome Techno-
pole,  e consolidiamo la sua 
vocazione legata al la  r i -
cerca universitaria e scien-
tif ica e al l ’ intrattenimento 
sportivo” dichiara l ’Asses-
sore al l ’Urbanist ica di  
Roma Capitale ,  Maurizio 
Veloccia .  “I  fondi  del le  
strategie  terr i torial i  rap-
presentano per Ostia e per 
i l  X Municipio un volano 
di crescita decisivo per fa-
vorire ,  sempre più,  lo  svi-
luppo e  la  r igenerazione 
urbana del  nostro terr i to-
rio.  Dobbiamo lavorare per 
creare sempre nuove op-
portunità di  svi luppo eco-
nomico e socio-culturale:  i l  
X Municipio ha un’evi-
dente vocazione turist ica ,  
ma il  nostro obiettivo è che 
possa vivere e  prosperare 
365 giorni all ’anno, diven-
tare un habitat  at tratt ivo 
per  imprese,  lavoro,  com-
mercio e  servizi  social i .  I  
nostr i  ragazzi  devono 
avere l ’opportunità  di  la-
vorare e vivere i l  territorio 
in cui hanno le radici e non 
essere costrett i  a  trasfe-
rirsi .  Ritengo che con que-
sto progetto,  per  i l  quale  
r ingrazio del l ’ impegno 
profuso e  del l ’at tenzione 
dedicata i l  S indaco Ro-
berto Gualt ier i  e  l ’Asses-
sore Maurizio Veloccia ,  
possiamo dare un impulso 
decis ivo in questo senso 
ma,  soprattutto,  dimo-
strare l ’ut i l izzo virtuoso 
dei fondi europei” afferma 
il  Presidente del X Munici-
pio Mario Falconi.  
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L’assessore Segnalini: “Finalmente via Zurla è di nuovo fruibile” 

Chiusa la voragine Casilina

È stata  r iaperta  questa  
mattina via Zurla all ’ incro-
cio con via  Casi l ina,  la  
strada era stata  interdetta  
al  traff ico a  causa di  una 
voragine.  Presenti ,  l ’asses-
sore ai  Lavori  pubblic i  di  
Roma Capitale Ornella Se-
gnal ini ,  i l  Presidente e  
l ’assessore ai  Lavori  pub-
bl ic i  del  Municipio V,  
Mauro Cal iste  Maura Lo-
stia.  I  lavori  sono stati  ese-
guit i  in  più fasi .  Nel la  
prima,  Acea ha effet tuato 
la riparazione di una tuba-
zione idrica.  Nella seconda 
sono stat i  messi  in  s icu-
rezza gl i  a l tr i  sottoservizi  
presenti.  Infine, il  Csimu si 
è  occupato del  r iempi-
mento della voragine e del 

r iprist ino del  manto stra-
dale .  “L’ intervento sul-
l ’area è  stato 
part icolarmente diff icol-
toso –  commenta l ’asses-
sore ai  lavori  pubblic i  di  
Roma Capitale Ornella Se-
gnal ini  –  Su questa  tratta ,  
infatt i ,  c ’è  un’alta  concen-
trazione di sottoservizi,  tra 
cui condotte del gas e cavi 
elettrici  di  media tensione.  
Questa situazione ha impo-
sto un coordinamento tra i  
gestori ,  e  soprattutto una 
differente  modali tà  di  in-
tervento del  Csimu,  per  
evitare che migliaia di  abi-
tanti  del la  zona r imanes-
sero senza luce.  Oggi  –  
conclude Segnalini  – resti-
tuiamo la  strada agl i  abi-

tanti”.  Dal canto suo il  Pre-
s idente del  Municipio V,  
Mauro Cal iste ,  ha comen-
tato che “Ci  sono voluti  
solo tre  mesi  di  lavoro in-
tenso da parte del Csimu e 
del l ’assessora Ornel la  Se-
gnal ini  per  consol idare la  
cavità di via Placido Zurla.  
Sono l ieto che la  c ircola-
zione su via Casil ina possa 
f inalmente r iprendere 
senza ral lentamenti ,  t rat-
tandosi  di  un’arteria  fon-
damentale  per  la  viabi l i tà  
di  questo quadrante c i t ta-
dino.  La nostra  priori tà ,  
ogni  volta  che s i  aprono 
cavità  sotterranee,  sono 
sempre la  s icurezza del la  
cittadinanza e la riduzione 
del danno ambientale”.

L’uomo deve ancora scontare  la pena residua di cinque anni e dieci mesi 

Evasione e furto aggravato: 53enne nei guai

Evasione, furto aggravato e 
possesso di documento 
falso, 53enne nei guai. Sor-
preso da una pattuglia 
della Polizia all ’ interno di 
un’auto che avrebbe tentato 
di rubare.  A far scattare 
l ’allarme una chiamata al  
112 arrivata dopo l’una di 

notte.  Un cittadino, ha 
visto un uomo che stava 
cercando di aprire la sua 
auto, ed è corso in strada 
trovandolo già all ’ interno 
della macchina.  Gli agenti 
del commissariato Tusco-
lano hanno fermato: i l  
53enne è stato arrestato in 

flagranza di reato ed è stato 
associato in carcere perché 
la stessa Procura aveva 
emesso un ordine di esecu-
zione per i l  quale l ’uomo 
doveva essere condotto in 
un istituto di detenzione 
per scontare la pena resi-
dua di 5 anni e 10 mesi. 

Aperture straordinarie degli uffici anagrafici del Municipio XI e negli ex Pit 

Carta d’identità elettronica: Open day

Anche nel  mese di  luglio 
sono att ivi  gl i  Open Day 
dedicati  al la  carta d’iden-
tità elettronica con le aper-
ture straordinarie degli  
uff ici  anagrafici  del  Muni-
cipio XI nella giornata di  
sabato 1,  e  degli  ex Punti  
Informativi  Turist ici  del  
centro anche domenica 2 
luglio.   Per r ichiedere la  
carta d’identità elettronica 
nei  f ine sett imana è obbli-
gatorio prenotare i l  pro-
prio appuntamento a 
partire dalle  ore 9 di  ve-
nerdì  30 giugno,  f ino a 
esaurimento delle disponi-
bil i tà ,  tramite i l  s i to 
Agenda CIE del  Ministero 
dell ’ Interno.    “Prosegue 
l ’ impegno dell ’Ammini-
strazione capitol ina per 

snellire il  lavoro dei canali  
ordinari  di  r i lascio della 
CIE e per garantire un ser-
vizio aggiuntivo alla citta-
dinanza,  con la possibil i tà 
di  prenotare i l  venerdì  e  
avere un appuntamento 
l ’ indomani:  nel  prossimo 
weekend saranno oltre 300 
le  r ichieste di  documenti  
d’ identità accolte.  Tale r i -
sultato è reso possibile gra-
zie ai Municipi e a tutti  gli  
uff icial i  di  anagrafe coin-
volt i ,  a  cui  va un sentito 
r ingraziamento” ha com-
mentato Andrea Catarci ,  
Assessore alle Politiche del 
Personale,  al  Decentra-
mento,  Partecipazione e 
Servizi  al  territorio per la  
ci t tà  dei  15 minuti .  Per 
espletare la richiesta della 

CIE bisognerà presentarsi  
muniti  di ticket di prenota-
zione al l ’Open Day,  di  fo-
totessera,  di  una carta di  
pagamento elettronico e 
del  vecchio documento 
qualora di tratti  di rinnovo 
e non di prima emissione. 
Orari e indirizzi dei muni-
cipi e degli  ex pit coinvolti  
Municipio XI:  la  sede di  
Via Cardano 135 sarà 
aperta sabato 1 luglio dalle 
ore 8.00 alle ore 16.00 
Giorni  e  orari  apertura ex 
Pit 
Piazza Santa Maria Mag-
giore,  Piazza Sonnino e 
Piazza delle  Cinque Lune:  
aperti  sabato 1 luglio dalle 
ore 8.30 alle ore 16.30 e do-
menica 2 luglio dalle  ore 
8.30 alle ore 12.30.

“Su AMA, alle falsità del Partito Democratico rispondiamo con i veri dati di fatto” 

Rifiuti: LcR e M5s all’attacco del Pd

“Rispondiamo alle conside-
razioni della Baglio che 
sono,  evidentemente,   i l  
frutto di conoscenze solo 
parziali  dei  fatti  e  lo fac-
ciamo perché i cittadini de-
vono sapere la verità.  La 
Giunta Raggi ha conse-
gnato alla Città di  Roma 
un’Azienda completamente 
risanata dal punto econo-
mico finanziario, senza de-
biti  e  con un piano 
industriale operativo,  con 
mezzi e strumenti nuovi ed 
impianti  autorizzati .  L’ap-
provazione,  nel  primo tri-
mestre 2021,  del  Piano 
AMA – poi riapprovato 
anche dall’Assemblea Capi-
tolina per circa 700 milioni 
di  euro – ha compreso la 
previsione di investimenti  
previsti  pari  a 340 milioni 
di  euro,  di  cui 178 milioni 
messi  a terra durante la 
precedente Consil iatura.  

Con riferimento alla sola 
dotazione di mezzi,   r icor-
diamo che,  avendo con at-
tenzione ricostruito 
l ’ufficio Gare, sotto la pre-
cedente consil iatura sono 
arrivati:  n.  120 CSL (mezzi 
a caricamento laterale) ;  n.  
120 CRC (mezzi a carica-
mento posteriore); in parte 
già operativi  sotto la mia 
consil iatura,  ma non sap-
piamo se sia stata comple-
tata la fornitura;  n.  339 
squaletti  grandi e piccoli ,  
in parte già operativi sotto 
la mia consiliatura, ma non 
sappiamo se sia stata com-
pletata la fornitura;  n.  88 
spazzatrici  (gara aggiudi-
cata sotto la mia consil ia-
tura e fornitura operativa 
da giugno 2022, con presen-
tazione e grande compiaci-
mento di Gualtieri  e della 
Alfonsi) ;  n.  40 “macchine 
madri” gara bandita du-

rante il  mio mandato ma di 
cui si  sono perse le tracce;  
n.  37.000 cassonetti ,  di  cui 
10.000 messi  in esercizio 
durante i l  mio mandato e 
di  cui non si  conosce la 
sorte dei restanti 27.000. E’ 
quindi evidente che la rior-
ganizzazione operativa del-
l ’Azienda, voluta dal trio 
G u a l t i e r i - A l f o n s i - P i a z z a ,   
con spostamenti repentini e 
ricollocazioni,  ha determi-
nato una totale paralisi del-
l ’Ufficio Gare che,  da 
novembre 2021,  è rimasto 
praticamente fermo, tanto 
che proprio a gennaio 2023 
vi è stato un ulteriore avvi-
cendamento con la spe-
ranza,  speriamo non vana, 
di  poter recuperare i l  
tempo perduto”.  Così ,  in 
una nota,  i  Consiglieri  Ca-
pitolini M5S e Lista Civica 
Virginia Raggi – Ecologia 
ed innovazione
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Al via la campagna di Roma Capitale contro l’abbandono degli animali 

“Così  uccidono i  vigl iacchi”
Il Sindaco di Roma Roberto 
Gualtieri  e l ’Assessora al-
l ’Agricoltura,  Ambiente e 
Ciclo dei rif iuti  hanno pre-
sentato la Campagna di 
Roma Capitale contro l ’ab-
bandono degli  animali  da 
compagnia, alla presenza di 
Licia Colò testimonial d’ec-
cezione che ne ha scelto 
personalmente lo slogan 
“L’abbandono è come ucci-
dono i vigliacchi”. Un mes-
saggio forte e chiaro,  
pensato per raccontare e 
contrastare un fenomeno 
che ha numeri impressio-
nanti,  con oltre 50 mila cani 
e circa 80 mila gatti  abban-
donati  in media ogni anno 
in Italia.  Un reato per i l  
quale i l  Codice penale di-
spone l ’arresto fino a un 
anno e sanzioni da 1.000 a 
10.000 euro.  La Campagna 
che prende avvio oggi e che 
durerà fino a tutto i l  mese 
di agosto prevede una capil-
lare diffusione in tutta la 
città con affissione di mani-
festi  e locandine anche su 
paline e pensil ine dei bus,  
led su palazzi storici  del  
centro, pubblicità dinamica 
sugli  autobus, oltre che sul 
portale e sui canali  social  
istituzionali .  Come ha te-
nuto a rimarcare nel  corso 

del suo intervento, il  primo 
cittadino della Capitale:  
“Ringrazio Licia Colò per il  
suo grande impegno e il suo 
ruolo di testimonial di que-
sta campagna con la quale 
Roma Capitale vuole fare la 
sua parte per contribuire a 
contrastare una pratica 
ignobile come quella del-
l ’abbandono degli  animali  
da compagnia. Il  messaggio 
che lanciamo è forte e punta 
a informare, sensibilizzare e 
coinvolgere cittadine e cit-
tadini,  con il  ruolo attivo e 
positivo delle associazioni 
diffuse sui nostri  territori .  
La cura e il  benessere degli 
animali deve essere sempre 
uno dei tratti  distintivi  
della città solidale e inclu-
siva che vogliamo costruire 
ogni giorno”. Dal canto suo 
anche l ’Assessora Alfonsi   
ha tenuto a ringraziare la 
Colò,  “Con questa campa-
gna, per la quale desidero 
ringraziare Licia Colò per la 

sua generosa e appassionata 
partecipazione”, spiegando 
che “Vogliamo lanciare un 
messaggio netto e voluta-
mente crudo per contrastare 
una pratica vigliacca e cru-
dele che proprio in coinci-
denza delle vacanze estive 
ha il  suo momento di picco. 
Un’azione di sensibil izza-
zione importante,  resa 
ancor più necessaria dai re-
centi  dati  pubblicati  dal-
l ’Enpa che riportano 
un’allarmante crescita degli 
abbandoni del 20% nel 2022 
rispetto al 2021 e una dimi-
nuzione del 10% delle ado-
zioni.  Crediamo fortemente 
nel ruolo che l’informazione 
e l ’educazione possono 
svolgere per diffondere la 
cultura del rispetto e della 
tutela del benessere degli  
animali ed è per questo che, 
tra l ’altro,  abbiamo pubbli-
cato recentemente un bando 
rivolto alle Associazioni di  
volontariato per promuo-
vere campagne mirate sui 
territori.  Inoltre, lanceremo 
a breve una specifica cam-
pagna per favorire l ’ado-
zione dei cani anziani,  
destinati  spesso a restare 
nei canili poiché sono i cuc-
cioli  normalmente prefe-
riti”. 

Via libera della giunta capitolina a due delibere sulla riorganizzazione 

Teatri di Cintura e ‘Globe 2’
Due le delibere approvate 
dalla Giunta Capitolina che 
riguardano i  teatri  romani:  
una sulla riorganizzazione 
della gestione dei  Teatri  in 
Comune e l ’altra relativa 
alla programmazione estiva 
del  Globe Theatre.  La deli-
bera sui  Teatri  in Comune 
riorganizza i l  modello ge-
stionale dei cosiddetti  “tea-
tri  di  cintura”,  con un 
coordinamento pensato per 
valorizzare i  s ingoli  teatri ,  
attraverso i l  passaggio dei  
teatri  Biblioteca Quartic-
ciolo,  Tor Bella Monaca,  
Scuderie di Villa Pamphilj  e 
Lido di  Ostia,  dalla ge-
stione della Fondazione 
Teatro di  Roma a quella di  
Zètema Progetto Cultura a 
partire dal  prossimo 1°  lu-
glio f ino al  31 dicembre 
2025. Questo passaggio con-
sentirà di rafforzare la pro-
grammazione dei  teatri  nel  
segno della qualità,  della 
originalità,  della sperimen-
tazione e della multidisci-
plinarietà senza 
interromperne l ’att ività,  
con ricadute posit ive sul-
l ’occupazione.  Zètema, a 
sua volta, procederà a ester-
nalizzare la programma-
zione artist ica;  ad ogni 
modo verrà garantita la 

continuità della stagione 
2023/24 già in programma. 
Anche il  Teatro della Biblio-
teca Laurentina,  al  mo-
mento in gestione 
all ’ Ist i tuzione Biblioteche 
di Roma, verrà ricompreso, 
in un secondo momento,  
nella rete dei  teatri  di  cin-
tura gestit i  da Zètema. In 
questo scenario di  r iforma 
del sistema teatrale romano 
resterà alla neonata Fonda-
zione Teatro di  Roma la 
programmazione e la ge-
stione del  Teatro di  Vil la 
Torlonia,  così  come l ’att i -
vità del  Teatro Valle,  a  la-
vori ultimati e,  ovviamente, 
quella del Teatro Argentina 
e del  Teatro India.  Con la 
seconda delibera, l ’ammini-
strazione intende sostenere 
la continuità della program-
mazione del  Globe Theatre 
di Villa Borghese che, dopo 
i l  cedimento di  una delle 
scale esterne nel  settembre 
2022,  è ancora sottoposto a 
sequestro giudiziario.  Per 
non disperdere i l  valore 
della proposta unica di tea-
tro shakespeariano a Roma 
si  è  deciso,  nel  ventennale 
del progetto voluto e ideato 
dal compianto Gigi Proietti ,  
di  sostenere con un contri-
buto straordinario di  

312mila euro i l  progetto 
“Arena Gigi  Proiett i  Globe 
Theatre Silvano Toti  2023”,  
che vede in programma 
spettacoli del teatro inglese 
che si terranno in una strut-
tura alternativa e adiacente 
al lo storico Globe Theatre 
al l ’ interno di  Vil la Bor-
ghese.  I l  progetto fa capo 
alla stessa società Politeama 
che si è fino ad ora occupata 
della programmazione del  
Globe Theatre e che è stata 
fondata e diretta da Gigi  
Proietti  f ino alla sua morte 
ed è oggi sotto la direzione 
artistica del maestro premio 
Oscar Nicola Piovani. Per la 
realizzazione del progetto è 
previsto l ’al lestimento di  
una struttura provvisoria 
per una programmazione di 
spettacoli che avrà luogo da 
luglio al la f ine dell ’estate.  
Potranno essere di  nuovo 
proposti  al  pubblico,  
quindi,  vari titoli  della tra-
dizione del  teatro shake-
speariano,  che 
consentiranno a romani e 
turist i  di  godere di  un 
ampio cartel lone teatrale,  
garantendo al tempo stesso 
il  lavoro delle oltre 150 per-
sone,  tra attori  e  mae-
stranze,  coinvolte nelle 
stagioni del Globe.

Il consigliere pentastellato: “Con il sindaco Gualtieri ricade nel degrado” 

Diaco sul ‘pump track’ di San Basilio

“Il sindaco Gualtieri  è la 
nemesi di  Atti la:  dove ar-
riva lui  non è che l ’erba 
non ricresce, ma inizia a in-
festare ogni singolo metro 
cubo che incontra.  E’  
quello che sta accadendo 
nel quartiere di San Basilio 
al  IV Municipio:  qui ini-
zialmente sorgeva una boc-
ciofila abusiva e vi regnava 

i l  degrado più totale.  Poi 
grazie all’impegno dell’am-
ministrazione Raggi questa 
zona è stata rinnovata e re-
stituita agli abitanti di San 
Basil io.  I l  pump track del 
quartiere era diventato così 
uno dei più bei parchi gio-
chi per cicl isti  di  Roma, 
dove coniugare una sana 
attività sportiva a un in-

trattenimento buono e sce-
vro da pericoli .  Poi con 
l ’avvento di questa mag-
gioranza San Basilio è rica-
duta piano piano nel 
degrado e il  pump track si 
è trasformato in un coa-
cervo di aiuole infestanti e 
pezzi rotti”.  Così  in una 
nota i l  consigliere capito-
lino Daniele Diaco (M5S).

“Riaperto grazie ad un’iniziativa della Giunta, e la mobilitazione delle Associazioni” 

Lucarelli sul Parco di Centocelle

“Finalmente riapre al pub-
blico il Parco di Centocelle, 
per la maggior parte della 
sua estensione, grazie all’or-
dinanza firmata dal Sindaco 
Gualtieri. È stata così revo-
cata l’interdizione disposta 
dopo che, nel 2018, a seguito 
di un incendio, era stata ri-
levata la presenza di livelli 
di contaminazione da me-
talli pesanti nel suolo. La 
cittadinanza potrà final-
mente accedere a un’area 
molto importante del Parco, 

tra il Quadraro e Tor Pignat-
tara, mentre resta chiusa, a 
tutela della salute, l’area co-
siddetta del canalone dove 
permangono alcuni valori 
anomali. La riapertura del 
Parco è stata possibile grazie 
all’impegno dell’ammini-
strazione capitolina, e in 
particolare dell’assessora 
Alfonsi, affinché l’Arpa 
Lazio portasse a compi-
mento tutte le analisi e gli 
interventi necessari per 
poter revocare il divieto di 

accesso. In questi anni siamo 
sempre stati al fianco dei 
Comitati e delle Associa-
zioni la cui mobilitazione è 
stata uno stimolo per l’Am-
ministrazione. Il 12 luglio 
saremo all’assemblea in pro-
gramma a Villa De Sanctis in 
cui parleremo di questo im-
portante risultato e dei piani 
di ulteriore riqualificazione 
del Parco”. Lo dichiara Ales-
sandro Luparelli, capo-
gruppo di Sinistra Civica 
Ecologista Campidoglio. 
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Il 27 giugno presso le “In-
dustrie Fluviali” si è svolto 
l ’evento “Aperimatch”,  or-
ganizzato da Mama Indu-
stry, con la presenza di 120 
tra professionisti  e impren-
ditori ,  per un confronto 
sulla causa dell’improdutti-
vità delle mPMI. Uno spazio 
sospeso tra innovazione e 
tradizione, passato e futuro. 
Il  fascino di una fabbrica di 
inizio ‘900 rivisitata in 
chiave creativa e moderna.  
Non poteva essere diversa 
la location scelta per 
l ’evento romano organiz-
zato da Mama Industry che 
guarda appunto ad un pos-
sibile futuro per mPMI ita-
liane con la consapevolezza 
dei l imiti  del  passato.  Ed 
anche la data non è casuale, 
il  27 giugno, infatti ,  è stata 
istituita dall’ONU la “Gior-
nata Mondiale delle Piccole 
e Medie Imprese”,  in qual-
che modo protagoniste della 
serata. La finalità di questo 
incontro è stato affrontare 
l ’ importante tema dell ’ im-
produttività delle mPMI av-
viando un dibattito 
costruttivo insieme ad im-
prenditori, professionisti ed 

operatori  del  settore,  con 
l’ambizioso obiettivo socio-
economico di contribuire a 
dare una svolta al  sistema 
economico italiano. Par-
tendo da alcuni interessanti 
dati di una recente indagine 
di Mama Industry,  si  è cer-
cato di analizzarli e vederli 
attraverso un punto di vista 
nuovo; prospettando poi 
una possibile e reale solu-
zione al  problema attra-
verso una metodologia 
radicale di  cambiamento,  
con la convinzione che in-
sieme si  possano cambiare 
le cose.  “Vedere le cose in 
modo diverso è la chiave 
per risolvere i  problemi”.  
Con questa citazione di 
Thomas Edison, Marco Tra-
vaglini,  Fondatore di Mama 
Industry,  ha aperto la pre-
sentazione.  “Il  perché del-
l ’evento nasce da alcune 
domande e considerazioni.  
Perché siamo, in molti  am-
biti ,  tra gli  ultimi della 
classe? Si può andare oltre i  
luoghi comuni per scovare 
la vera causa dell’improdut-
tività italiana? Uno dei luo-
ghi comuni più diffusi  è 
quello di colpevolizzare i  

piccoli  imprenditori ,  consi-
derati  spesso evasori  e ge-
neratori  di  precarietà,  così  
come quello che guarda al  
“Made in Italy” come possi-
bile soluzione al  problema, 
insieme alla digitalizza-
zione o ai  f inanziamenti  
pubblici”,  afferma Trava-
glini ,  parlando poi proprio 
del superamento di queste 
false certezze,  invitando a 
smettere di puntare i l  dito 
contro i  piccoli  imprendi-
tori ,  perché questi  invece 
vanno messi  nella condi-
zione di poter fare impresa. 
La situazione si potrebbe ri-
solvere,  secondo il  suo 
punto di vista,  attraverso 
un’azione culturale più che 
tecnologica, rivolta proprio 
al primo lavoratore, ovvero 
l ’ imprenditore,  e tesa a 
cambiarne la mentalità,  au-
spicando un vero e proprio 
salto di paradigma. Fabrizio 
Mecozzi,  co-fondatore di 
Mama Industry,  conti-
nuando ad esporre l ’ inda-
gine,  mostra alcuni grafici  
analizzando i  dati  con una 
diversa prospettiva,  met-
tendo in luce molte criticità 
del tessuto imprenditoriale 

italiano, e soprattutto delle 
mPMI, spiegando il  perché 
queste condannino l ’Italia 
alla stagnazione.  Dopo 
l ’esposizione dell ’attenta 
analisi ,  i l  co-fondatore di 
Mama Industry ha appro-
fondito i l  motivo del-
l’evento-incontro tra piccoli 
imprenditori  e consulenti ,  
spiegando il  perché questi  
ultimi dovrebbero rivolgersi 
proprio alle piccole aziende: 
una motivazione che ha 
anche un riflesso sociale se 
si  pensa che l ’ improdutti-
vità è la causa principale di 
molti  problemi quali  bassa 
natalità,  disuguaglianza,  
precarietà, bassa istruzione, 
fuga di cervell i ,  evasione,  
stagnazione del Pil,  calo dei 
consumi.  Anche per questo 
sono stati  invitati  due per-
sonaggi istituzionali  dei  
quali si è ascoltato l’autore-
vole intervento, Marco Pez-
zopane,  Presidente di 
Piccola Industria di  Unin-
dustria di  Rieti ,  e  Fausto 
Bianchi,  Presidente di Pic-
cola Industria di  Unindu-
stria Lazio.  Ma la 
motivazione è anche di na-
tura economica.  Lavorando 

da anni con i “piccoli” e af-
fiancandoli  nel  processo di 
trasformazione digitale,  i l  
team di Mama Industry si è 
reso conto che ancora prima 
della tecnologia mancano le 
basi ;  e quindi quello di cui 
hanno realmente bisogno le 
mPMI  è un primo approccio 
all ’ innovazione.  L’innova-
zione è strettamente colle-
gata alla produttività,  ma 
non è subito una questione 
tecnologica,  richiede prima 
consapevolezza,  f iducia e 
metodo e quindi va intro-
dotta gradualmente e con 
pazienza.  Da qui la neces-
sità di  f igure consulenziali  
trasversali che sviluppino il  
progetto tecnicamente e con 
una visione a 360° ,  ma che 
supportino anche umana-
mente i l  piccolo imprendi-
tore nel  cambiamento.  Su 
questo tema è intervenuta 
Axelle Andolina, Innovation 
Program Manager, parlando 
della quasi mancanza di una 
tale offerta di consulenza 
alla portata delle piccole 
imprese;  viene così  raccon-
tato i l  progetto Consulente 
Paziente una Community di 
oltre 250 consulenti  diffe-

renti,  con competenze verti-
cali  e trasversali ,  perfetti  
nell ’approccio sia tecnico 
che umano con le piccole re-
altà.  Subito dopo la confe-
renza,  un momento 
interattivo molto diver-
tente:  la “Caccia al  Consu-
lente Paziente”,  un vero e 
proprio gioco nel quale 
l ’ imprenditore,  dopo aver 
inquadrato un QR code,  ha 
scelto tra una l ista di  Con-
sulenti  Pazienti  della Com-
munity, presenti all’evento, 
quello che lo ha ispirato di 
più, per poi fare insieme un 
brindisi  e quattro chiac-
chiere.  L’aperitivo in ter-
razza si  è così  trasformato 
in un’opportunità di net-
working utile a stabil ire 
delle connessioni personali,  
base imprescindibile per 
una collaborazione profes-
sionale futura.  E sono pro-
prio le relazioni umane i l  
focus di un progetto di R&S 
più ampio denominato “Il  
Raccomandato”, una piatta-
forma basata su un sistema 
scientifico di matching tra 
imprenditore e consulente,  
anticipato giocosamente con 
questa attività ludica.

Mama Industry e il Consulente Paziente, soluzioni pratiche  
per avviare una rivoluzione culturale nel mondo delle imprese




